	[image: ]	

EIXO TEMÁTICO: Educação, Tecnologia e Complexidade do Conhecimento

CONTRIBUIÇÃO DAS PLATAFORMAS GOOGLE SALA DE AULA E MICROSOFT TEAMS FRENTE A PANDEMIA DO COVID-19

Igor PORANGABA1, Adilson SANTOS2
1 Graduando do curso de Sistemas de Informação, Cesmac; 2 Professor do Curso de Sistemas de Informação, Cesmac
Igorjorge.p@gmail.com

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo discutir como a tecnologia pode ajudar instituições de ensino neste período pandêmico, onde o distanciamento social se faz necessário, mostrando recursos e características de algumas plataformas destinadas a atender esse modelo EAD, principalmente no Brasil. Os procedimentos metodológicos utilizados neste artigo possuem caráter descritivo embasados no levantamento de informações por meios de pesquisas em sites, revistas e publicações que possuem como base as plataformas online de Ensino a Distância. O objetivo principal da pesquisa é apresentar de forma descritiva as funcionalidades e características das plataformas Google Sala de Aula (Google Classroom) e o MS Teams (Microsoft Teams), mostrando suas potencialidades e sua eficácia no auxílio as diversas instituições educacionais neste momento pandêmico, que tiveram suas aulas presenciais suspensas em todo o país.
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INTRODUÇÃO

Diante da pandemia causada pelo novo Coronavírus (Covid-19), o Ministério da Educação (MEC), passou a atender as determinações da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES), e do Conselho Nacional de Educação (CNE), e publicou no diário oficial a portaria nº 343, de 17 de março de 2020, que determina a regulamentação das instituições de ensino a substituírem as aulas presenciais por aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e comunicação pelo ensino a distância (EaD) pelo prazo de 30 dias ou, em caráter excepcional, podendo ser prorrogada enquanto durar a pandemia (BRASIL, 2020). Esta publicação levou as instituições de ensino buscarem recursos e caminhos diferentes pa ra atender essa nova realidade.

Após o fechamento das instituições de ensino, e da abertura das aulas 100% online, centros educacionais e professores iniciaram uma corrida tecnológica por Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), buscando plataformas que atendessem às necessidades deste novo modelo educacional, que tem como base o ensino a distância. Foi aberto, então, um leque de oportunidades estratégicas com as tecnologias expostas no mercado, para que se obtenha um resultado com um processo formativo eficiente, com o intuito de levar conhecimento e aprendizagem para todos os alunos que venham ter o ensino a distância como novo modelo educacional em meio a esse período pandêmico.

Por possuírem tecnologias capazes de fazerem a mediação neste processo de aprendizagem em meio a pandemia, o presente artigo tem por objetivo apresentar as plataformas do Google Sala de Aula (Google Classroom) e do MS Teams (Microsoft Teams), suas funcionalidades, dinâmicas e suas principais características. 

O objetivo do estudo busca descrever e apresentar as funcionalidades do ponto de vista tecnológico das plataformas escolhidas, discutindo suas contribuições a partir de suas tecnologias digitais neste momento onde o modelo EaD é utilizado de forma integral devido ao distanciamento social imposto pela pandemia causada pelo novo Coronavírus.

MATERIAIS E MÉTODO

[bookmark: _GoBack]		O presente trabalho trata-se de pesquisa exploratória, baseada na revisão da literatura disponível sobre o assunto. A partir da pesquisa bibliográfica, foram reunidas, revisadas e classificadas as informações sobre as ferramentas apresentadas, de forma a compor os resultados do trabalho.


RESULTADOS E DISCUSSÃO

A cada dia o acesso à tecnologia se torna mais prático e fácil, o que também vem ocasionando um acesso maior e mais rápido as informações. Atualmente a sociedade possui mais de 5 bilhões de pessoas utilizando aparelho celular (GSMA, 2019). A tecnologia passa por inovações a todo momento, fazendo com que o novo esteja sempre presente e acessível no dia a dia da maioria das pessoas, e com o surgimento de novas tecnologias, busca-se sempre anexá-las as atividades cotidianas, seja através de aplicativos interativos, ou por meio do armazenamento em nuvem.
Segundo Conforto e Vieira (2015, p. 45): A abundância de recursos e de contatos físicos e digitais, aliada a ampliação dos serviços de conexão móvel com a Internet, o armazenamento em nuvem e a evolução da telefonia celular, promoveram o surgimento de uma nova modalidade de educação, a Aprendizagem Móvel. Isto implica dizer que, a tecnologia hoje, beneficia muito mais todos os níveis da sociedade do que em qualquer outro tempo. Temos a tecnologia hoje como nossa aliada no âmbito social e utilizamos muito mais para benefícios coletivos, contradizendo tempos passados, onde víamos a tecnologia como inimiga da socialização das pessoas. Conforme Conforto e Vieira (2015), o celular não pode ser considerado apenas como fonte de entretenimento, mas como uma ferramenta que, quando planejada pedagogicamente, também pode auxiliar o processo educacional.
Entre os diversos efeitos causados pelo COVID-19 na sociedade, o distanciamento social passou a ser discutido de forma primordial em muitas instituições de ensino. A metodologia de aprendizagem remota tornou-se opção para diminuir o impacto negativo na educação causado pela ausência das aulas presenciais. “Com as medidas preventivas que aconteceram de forma repentina, com o intuito de evitar um maior contágio pela Covid-19, muitas instituições contaram com o apoio de recursos tecnológicos para seguirem com suas aulas” (SOLUÇÃO SISTEMAS, 2020, p.1).
Dentre as diversas ferramentas disponíveis no mercado que podem auxiliar na educação à distância, tanto de forma gratuita quanto paga, é possível citar alguns nomes que se destacam no mercado atualmente, como por exemplo: Google Sala de Aula, Moodle, Microsoft Teams, Whereby e Zoom. Entre as plataformas mencionadas, o Google Sala de Aula (Google Classroom) e o MS TEAMS (Microsoft Teams) foram escolhidas para serem apresentadas nas próximas seções, a fim de discriminar suas funcionalidades no processo de aprendizagem remota. O que motivou a escolha destas plataformas para avaliação neste artigo foi o fato de que, além de ambas serem bastante utilizadas, pertencem a duas empresas que são protagonistas na área e que travam uma disputa acirrada pela liderança de vários mercados globais de tecnologia.
O Google Sala de Aula, conhecido também como “Google Classroom”, utiliza o método de ensino hibrido, ele permite ao educador criar turmas virtuais, disponibilizar materiais em diversos formatos aos estudantes, criar tarefas e/ou fóruns entre outras ferramentas (TERNES, 2019, p.79) todos esses serviços auxiliam no aprendizado e interação de forma simples, rápida e prática.  Um dos motivos do Google Sala de Aula ter se tornado uma das plataformas mais procuradas, se dá pela simplificação da não necessidade de instalação local ou de servidores exclusivos. A plataforma é online, disponibilizada para professores e alunos, e com interação com outros produtos Google, como: Gmail , Google Drive , Hangouts , Google Docs  e Google Forms . (GOOGLE SALA DE AULA, 2020).
A plataforma oferece integração com o sistema de desenvolvimento de habilidades do “G Suite for Education”, isso faz como que o Google Sala de Aula possua simplicidade na utilização dos recursos oferecidos dentro da plataforma, resultando na otimização do tempo gasto pelos professores ao utilizá-lo, oferecendo um tempo maior para as atividades desenvolvidas.
A plataforma do Google Sala de Aula não limita o seu usuário apenas ao acesso através do uso de computadores. Ela permite que o aluno ou professor, possa utilizar os serviços oferecidos com a mesma eficiência em smartphones e tablets, através dos aplicativos disponibilizados no Google Play e na Apple Store. Além da praticidade na hora do acesso à plataforma, ela ainda oferece o sistema de feedback, que possibilita ao professor oferecer total suporte aos alunos durante as atividades do início ao fim. 
Os professores podem monitorar o andamento dos alunos para saber quando e onde dar mais feedback. Com fluxos de trabalho simplificados, é possível direcionar mais atenção para oferecer aos alunos recomendações construtivas e personalizadas (GOOGLE SALA DE AULA, 2020). O Google Sala de Aula foi criado com o auxílio de professores para ajudar a organizar as tarefas diárias, melhorar a comunicação e aumentar a colaboração (GOOGLE SALA DE AULA, 2020). Dentre as vantagens oferecidas pela plataforma do Google Sala de Aula, algumas são direcionadas para auxiliar o trabalho dos professores, como por exemplo (GOOGLE, 2020):
a)	Feedbacks utilizando a central de comentários;
b)	Atribuir e avaliar atividades com segurança, reutilizando o material;
c)	Recursos para postar, comentar e facilitar as discussões na sala de aula;
d)	Manter os materiais e recursos organizados na página "Atividades";
e)	Gerenciar e visualizar os responsáveis, alunos e professores auxiliares na página "Pessoas";
f)	Eliminar as distrações aplicando os testes no modo bloqueado.

Por se tratar de uma ferramenta educacional utilizada por um público diversificado em idade e conhecimentos tecnológicos, se faz necessário que o manuseio da ferramenta seja intuitivo, possuindo um gerenciamento simples das atividades. A participação na turma pode ser feito por meio de dois modos, código da turma e convite feio pelo professor (SILVA; NETTO, 2018, p.122).
Professores ao entrarem na ferramenta, têm duas opções de interatividade com as postagens, são elas: mural e atividades. O mural ficando com a responsabilidade de mostrar atualizações da ferramenta, datas das postagens de atividades, avisos direcionados de professores para alunos e comentários. Já a atividade, os professores podem fazer suas postagens (atividades), com uma variedade de modos.
A plataforma é compatível com diversos aplicativos e plataformas com fins educacionais. Isso facilita a interação entre professores e alunos que podem compartilhar informações em vários aplicativos de forma simples e rápida. Como exemplo dos mais utilizados atualmente temos o Squigl, Writable, Pearson Education, codeHS, Studytracks e o PBS.
O Google Sala de Aula, ou Google Classroom, é uma ferramenta gratuita que auxilia bem o aprendizado à distância, com um layout simples e intuitivo que ajuda os professores a gerenciar atividades e interagir em um espaço virtual com seus alunos. Além da praticidade no acesso no dia a dia, existem tutoriais em vídeo disponibilizados no site da Google para quem quer dar os primeiros passos no uso da ferramenta.

O Microsoft Teams
O Microsoft Teams é uma plataforma digital que reúne conversas, aplicativos e conteúdo em um único lugar. Esse recurso pode ser utilizado por diversas organizações, mas no contexto educacional, ele vem provando ser útil em ajudar alunos e professores a trabalharem em colaboração e de forma mais dinâmica (INNOVENTEDUCACIONAL, 2020). “O Teams é uma plataforma unificada de comunicação e colaboração que combina bate-papo, videoconferências, armazenamento de arquivos e permite de modo simultâneo a interação entre os participantes” (DA SILVA OLIVEIRA; SILVA; DE OLIVEIRA SILVA, 2020, p. 30). Trata-se de uma ferramenta da Microsoft, disponibilizada desde o ano de 2017, que tinha inicialmente como foco as empresas, fazendo parte do pacote Office 365, que inclui outras ferramentas, como: Word , Excel , PowerPoint , Outlook , OneNote  e OneDrive . Como é possível visualizar na figura 3, todos os serviços disponíveis no Office 365 para utilização individual ou com integração entre eles.
O MS Teams, comparado a outras ferramentas como o Skype e o Hangout, que disponibilizam a mesma função de comunicação virtual, tem como objetivo unir ferramentas dentro da plataforma que facilitem a interação entre seus usuários. Fazendo com que a comunicação não seja feita apenas de forma direta. 
No âmbito empresarial o MS Teams traz como vantagens para quem o utiliza, algumas opções (MICROSOFT, 2020): 
a) Videoconferência: Tornando reuniões mais pessoais e aumentando a sua produtividade com a colaboração em tempo real;
b) Compartilhamento de tela: Manter todos atualizados compartilhando sua tela, para que todos possam ver o mesmo conteúdo;
c) Modo juntos: Aparecer virtualmente com uma tela de fundo compartilhada, dando a impressão de que todos estejam no mesmo local;
d) Compartilhamentos de Arquivos: Crie arquivos em conjunto em tempo real, armazene, acesse e compartilhe.
e) Aplicativos e Fluxos de Trabalho: Simplifique as tarefas e os processos de negócios críticos integrando aplicativos e fluxos de trabalho;
f) Compatibilidade: Conecte-se com o Windows, Mac, IOS e Android, com disponibilidade em 53 idiomas e 181 mercados. 
Já no âmbito educacional, o Microsoft Teams tem como objetivo utilizar suas ferramentas já utilizadas em corporações, e adaptar para sala de aula, auxiliando professores com ferramentas de interação e acessibilidade. 
Esta ferramenta que é disponibilizada junto ao pacote office 365, vem sendo utilizada nas instituições de ensinos, por suas funcionalidades disponíveis direcionadas as salas de aula, fazendo com que seja possível criar equipes (turmas), onde se pode ter um ambiente com uma área de trabalho colaborativa, podendo criar diversas equipes com objetivos variados, por exemplo: turmas para debate, projetos em grupo, tarefas, área pessoal para desenvolvimento e administração escolar, área destinada para clubes, grupos de estudos e atividades extracurriculares, dentre outros objetivos que possam surgir de acordo com a necessidade dos alunos ou professores. É permitido a participação de qualquer pessoa, seja ela do ciclo da instituição ou convidados, mantendo sempre a privacidade de quem a utiliza. Existem duas modalidades de privacidade oferecidas pela ferramenta, são elas: 
a) privada: destinada a contatos (alunos, entre outros) indicados pela instituição e professores (na maior parte dos casos, alunos matriculados);
b) pública: destinado a contatos convidados, alunos ou professores que não fazem parte da instituição, que são convidados a participar de aulas, sempre por meio de convite, com acesso exclusivo a aquela reunião (aula) iniciada;
Como no segmento empresarial, o teams também oferece para o segmento educacional, algumas opções de recursos que podem ser utilizados entre professores e alunos, são eles (microsoft, 2020): 
a) Tarefas: pode-se acompanhar, concluir e enviar tarefas para a classe;
b) Compartilhamento de tela: pode-se exibir sua tela ou uma apresentação no chat e também em reuniões;
c) Leitor imersivo: pode-se ler com facilidade, conversas e chats em um formato personalizado pelo teams;
d) Whiteboard: pode-se colaborar utilizando sua tela digital infinita;
e) Levante a mão: pode-se utilizar dessa ferramenta para chamar atenção sem interromper outros alunos ou professores em fala;
f) Modo juntos: ver toda a turma de forma diferente para discussões ou apresentações;
g) Telas de fundo personalizadas: pode-se modificar sua tela de fundo, desfocando, colocando imagens prontos, ou imagens modificadas por você;
h) Acessibilidade: legendas ao vivo (eua), recursos de visibilidade de asl e uma vasta gama de idiomas para traduções no chat.
O Microsoft Teams, com o seu objetivo direcionado a comunicação, auxiliado por suas ferramentas disponíveis no pacote Office 365, traz uma ligação entre seus usuários de forma em que suas atribuições tenham a praticidade de estar ligadas uma com a outra, auxiliando no compartilhamento de informações e inclusão na corporação ou em sala de aula.	
Ambas as plataformas apresentadas, têm como principal proposta oferecer um ambiente colaborativo, centralizado e integrado, que oferece bons serviços com ferramentas fundamentais para a criação de atividades, interação e comunicação que auxiliam no aprendizado à distância.  Apesar dos recursos disponibilizados no Google Sala de Aula e no MS Teams serem parecidos, a escolha da plataforma ideal vai depender da que melhor se adaptar as necessidades de cada grupo específico.

CONCLUSÕES 

De acordo com a apresentação deste trabalho, as ferramentas Google Sala de Aula e Microsoft Teams, têm todo o suporte para suprir as necessidades de professores, alunos e centros educacionais, fazendo a conexão entre ambos tanto dentro como fora de sala aula, auxiliando a educação neste período pandêmico em que o mundo se encontra.
As ferramentas apresentadas, possuem um grande potencial para auxiliar professores e alunos, transformando o ambiente virtual em um ambiente organizado, interativo, atualizado e acessível. Sua acessibilidade é um grande ponto positivo, pois, o acesso não se limita apenas a uma plataforma, é possível acessá-las em dispositivos moveis, tablets e computadores, como também, utilizando sistemas operacionais diversificados, por exemplo, o sistema Linux ou Windows. Os usuários conseguem se atualizar em tempo real com as informações lançadas nas plataformas e são capazes de realizar modificações em questões administrativas como notas, prazo de trabalho e etc. É possível, também, atualizar questões referentes ao conteúdo, por exemplo: Professores conseguem enviar em tempo real noticiais atuais de alguma eventualidade em sua cidade, pais ou mundo, ou algum assunto específico trabalhado e discutido em aula anteriormente. 
Foram abordadas, ao longo deste artigo, as funções operacionais de duas plataformas tecnológicas que são capazes de auxiliar no ensino remoto neste período pandêmico, onde o isolamento social se faz presente, impossibilitando, assim, as atividades realizadas em salas de aulas. O Google Sala de Aula e o Microsoft Teams conseguem auxiliar a interação entre professores e alunos, trazendo bons resultados e possibilitando que o sistema educacional não sofra tanto com os impactos negativos causados pela pandemia. 
É tratado no presente artigo, diversas funcionalidades e recursos disponíveis nas duas plataformas, fazendo com que centros educacionais tenham a possibilidade de escolher a plataforma que mais lhe convém de acordo com suas necessidades educacionais e administrativas. O Google Sala de Aula, diferente da outra plataforma apresentada, é voltado apenas para o ensino remoto e auxílio complementar ao ensino presencial. Possui ferramentas de apoio aos professores, tendo como objetivo ser prático e intuitivo, e oferece aos alunos suporte através de diversas ferramentas que buscam auxiliar na conclusão das atividades atribuídas pelos professores. Já a plataforma do Microsoft Teams, pode atuar tanto no âmbito empresarial como no educacional. Por possuir diversos recursos e integrações com seu pacote Office, e oferecer ao mundo empresarial diversas facilidades nas tarefas coorporativas, tanto de forma presencial como, também, no campo virtual, a maioria dos seus recursos são direcionados a empresas, porém, isso não impede que esta plataforma seja utilizada no campo educacional, pois os recursos oferecidos atendem algumas necessidades previstas na educação à distância.
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